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Uma abordagem para otimizar os esforços de restauração da  
biodiversidade baseados na cobertura e conectividade da paisagem 

Artigo submetido na Restoration Ecology 

Camila, Daniel, Rossi e Thayná 
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Limitações 
para a 

restauração 

Escala local: nível 
de perturbação 

Escalas 
maiores: 
conectividade 

Sistemas capazes de 
se recuperar por 
processos autogênicos 

Sistemas que 
requerem ações de 
restauração externas 
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Sistemas com níveis intermediários de perda de habitat: 

-Altos níveis de biodiversidade e potencial de recolonização 

-Perto de sofrer extinções 

Proposta de metodologia com objetivo de aumentar a 

conectividade da paisagem e otimizar a relação 

custo/benefício dos esforços de restauração 
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Incorpora o contexto de paisagem no planejamento da 
restauração 

Não requer informações detalhadas sobre a distribuição 
das espécies ou condições locais 

Não prioriza áreas muito degradadas 



Teoria dos grafos 

 
Em cada hexágono = Paisagem focal (PF) 
 
Fragmentos são os nós 
[+ respectivos atributos (área, biodiversidade 
Biomassa)] 

Área = Atributo 
 
 
 
 
Numerador do Índice de Probabilidade 
de Conectividade (PC) 
(capacidade de dispersão conectividade funcional 
nas PFs) 



Teoria dos grafos 

Cobertura de área > limiar de percolação (0.5829) 
ou 

Cobertura intermediária com alta conectividade 

Cobertura e conectividade intermediárias que 
abrigam biodiversidade considerável permitindo 

Recolonização de áreas restauradas 

Cobertura e conectividade baixas  
biologicamente depauperadas 
 custo de recuperação 



Teoria dos grafos 

Cobertura de área > limiar de percolação (0.5829) 
ou 

Cobertura intermediária com alta conectividade 

Cobertura e conectividade intermediárias que 
abrigam biodiversidade considerável permitindo 

Recolonização de áreas restauradas 

Cobertura e conectividade baixas  
biologicamente depauperadas 
 custo de recuperação 

Custo 
Benefício biodivers. 

Custo 
Benefício biodivers. (??) 

Custo 
 Benefício biodivers. 



Teoria dos grafos 

1) Nós  PFs 
 
2) União das PFs fonte  
 
3) Recálculo das 
métricas na nova 
escala (regional) 
 
4) Retirada de PFs 
intemediárias 
 
5) Efeito da retirada 
sobre os grafos e 
conectividade PF 
fontes 
 
6) Voltar ao passo 3 
 
Variação conect. = 
importância da PF 
intermediária 

Potenciais 
gargalos (f) 

Áreas garantam 
fluxo (e) 



Aplicação sobre Mata Atlântica 
(conhecimento histórico do 
desmatamento/fragmentação 
consideráveis) 

 

Espacialmente heterogêneo 
[características biológicas e 
ambientais/graus de fragmentação – 
perda de hábitat] 

 
Sub-regiões não possuem 
cobertura mínima definida pelo CF 
JUSTIFICATIVA PARA RECUPERAÇÃO 

 

Analisadas separadamente 
 

Definição de paisagem 
(para qual grupo biológico?) 
  

Espécies de sensibilidade 
intermediária 
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< 20% área 
florestal 

> 20% área 
florestal 

> 60% área 
florestal 







60%  
Cobertura 
florestal  

remanescente 











‘bottlenecks’ de 
dispersão 



O modelo utilizado pode ser considerado o primeiro passo no planejamento  da 
restauração, otimizando a relação de custo/benefício 
 

 “ Onde restaurar em um cenário de milhões de hectares de ambientes 
degradados  e recursos escassos?” 



O modelo utilizado pode ser considerado o primeiro passo no planejamento  da 
restauração, otimizando a relação de custo/benefício 
 

 “ Onde restaurar em um cenário de milhões de hectares de ambientes 
degradados  e recursos escassos?” 

Prioridade: áreas de 
resiliência 

intermediária 

Eficiente alocação 
de recursos e 
garantia de 
sucesso de 

conservação da 
biodiversidade 

Áreas de baixa 
resiliência 

Elevados custos 
de restauração e 
baixo retorno em 
conservação da 
biodiversidade 

Áreas de alta 
resiliência 

Baixos custos de 
restauração são 
necessários para 
a conservação da 

biodiversidade 



Metodologia de ampla flexibilidade: conectividade da paisagem pode considerar 
ampla gama de espécies com diferentes capacidades de dispersão (espécies 
focais ou guarda-chuvas)  diferentes conectividades funcionais 

A teoria dos grafos permite análises de conectividade da paisagem com 
poucos dados biológicos ou até mesmo com dados de ‘espécies virtuais’ 

Integrar  amplas informações: permeabilidade da matriz, 
efeito dos corredores, qualidade de habitat e riqueza de 
espécies 



Aplicação em regiões 
heterogêneas para 
uma escala regional de 
planos de restauração 



Ferramenta importante para delinear novos experimentos 
de restauração e avaliar sua efetividade em comparação a 
projetos de restauração passados, considerando não 
somente a resiliência local, mas também o contexto regional 
e da paisagem. 



QUESTÕES 
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1. O artigo em seu título diz restoration: 

 

RESTAURAÇÃO (restoration) é definido como o  retorno 

ao estado original, com reprodução das condições exatas 

do local, tais como eram antes de serem alteradas. 

 

A metodologia realmente otimiza os esforços para a 

restauração da cobertura e conectividade da paisagem? 
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Definição: RECUPERAÇÃO (recuperation) ou 

REABILITAÇÃO (reabilitation) 

 

Retorno a uma condição ou status anterior. Sendo o 

inverso de “degradação”, trata-se de intervenção que leva 

a condições próximas às anteriores, mantendo o 

equilíbrio e a estabilidade dos processos atuantes. 
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2. Como a metodologia proposta se relaciona com os 

tópicos discutidos até agora na disciplina (matriz, 

débito de extinção, uso de dados biológicos, etc.)?  

 

Quais seriam as limitações do abordagem? 
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3. Quais as semelhanças e diferenças (vantagens e 
desvantagens) entre a metodologia proposta e as 
apresentadas abaixo? 



Obrigado! 


